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Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e Políticas Públicas. 
 

CARTA DO MERCADO DE TRABALHO 
 

 A carta do mercado de trabalho produzida pelo Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e 

Políticas Públicas, apresenta os dados do mês de julho de 2014 divulgados no dia 22 de agosto de 2014, 

do mercado de trabalho formal no Brasil, no estado do Rio Grande do Sul, na Região Metropolitana de Porto 

Alegre e no município de Canoas, e tem como fonte os registros administrativos do Cadastro Geral de 

Emprego e Desemprego (CAGED) disponibilizados pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). Os 

setores econômicos são aqueles definidos pelo IBGE.  O conceito de admitidos engloba o início de vínculo 

empregatício por motivo de primeiro emprego, reemprego início de contrato por prazo determinado, 

reintegração ou transferência. A noção de desligados indica o fim do vínculo empregatício por motivo de 

dispensa com justa causa, dispensa sem justa causa, dispensa espontânea, fim de contrato por prazo 

determinado, término de contrato, aposentadoria, morte, ou transferência. A diferença entre os admitidos e 

desligados é o saldo, que sendo positivo indica a criação de novos postos de trabalho e quando negativo 

indica a extinção de postos de trabalho. Estas definições e conceitos são definidos pelo MTE e são 

aplicadas as tabelas 01, 02, 03 e 04. 

Tabela 01- Evolução do emprego formal no Brasil por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

 Verifica-se na tabela 01 que o mercado de trabalho formal brasileiro registrou, entre admissões e 

demissões, um saldo positivo no mês de julho de 2014, com 11.796 postos de trabalho com carteira 

assinada o que representa uma variação positiva de 0,03% sobre o estoque de empregos do mês anterior. 

No mês apenas o setor da Indústria de Transformação apresentou fechamento de postos de trabalho com 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 5.407 5.335 72 0,03 1.561 0,68 931 0,41

Indústria de Transformação 296.133 311.525 -15.392 -0,18 30.507 0,36 -57.792 -0,68

Serv Indust de Util Púb 7.784 7.684 100 0,02 5.177 1,3 5.142 1,29

Construção Civil 233.169 230.156 3.013 0,09 80.841 2,59 18.019 0,57

Comércio 415.544 414.589 955 0,01 -50.065 -0,54 246.541 2,76

Serviços 676.156 664.262 11.894 0,07 412.987 2,45 544.185 3,26

Administração Pública 7.320 6.119 1.201 0,13 27.400 3,02 14.338 1,56

Agropecuária 105.284 95.331 9.953 0,60 123.816 7,93 -34.267 -1,99

Total 1.746.797 1.735.001 11.796 0,03 632.224 1,56 737.097 1,82

Setores
jul/14 no ano em 12 meses
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15.392 vagas. O que setor que mais abriu vagas foi o Serviços com 11.894. No ano foram criadas 632.224 

postos de trabalho com carteira assinada.  

Observa-se na tabela 02 que o mercado de trabalho formal gaúcho no mês de julho de 2014 

registrou saldo negativo, resultado entre as admissões e demissões, de 6.390 postos de trabalho o que 

representa um recuo de 0,24% sobre o estoque de empregos do mês anterior. O setor que mais fechou 

postos de trabalho foi a Indústria de Transformação com 2.804 vagas. Os setores Extrativa Mineral (43), e 

Administração Pública (129) foram os que abriram postos de trabalho. No estado do Rio Grande do Sul no 

ano foram criados 46.259 novas vagas com carteira assinada. 

Tabela 02- Evolução do emprego formal no Rio Grande do Sul por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Percebe-se na tabela 03 que o mercado de trabalho formal na Região Metropolitana de Porto Alegre 

(RMPA) no mês de julho de 2014 apresentou um recuo de 1.906 postos de trabalho com carteira assinada, 

uma queda de 0,16% sobre o estoque de empregos do mês anterior. No mês os setores da Administração 

Pública (53) e Agropecuária (3) ampliaram a oferta de vagas. No ano foram abertas 16.498 novas vagas de 

trabalho com carteira assinada. 

Tabela 03- Evolução do emprego formal na Região Metropolitana de Porto Alegre por setor de 

atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

 

 

 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 255 208 47 0,62 335 4,62 442 6,19

Indústria de Transformação 30.193 32.997 -2.804 -0,37 18.456 2,47 -4.990 -0,65

Serv Indust de Util Púb 560 611 -51 -0,19 543 2,05 -33 -0,12

Construção Civil 11.710 12.667 -957 -0,60 4.949 3,22 2.912 1,87

Comércio 30.223 31.800 -1.577 -0,26 -1.155 -0,19 20.390 3,45

Serviços 40.971 41.699 -728 -0,07 24.384 2,47 35.654 3,66

Administração Pública 413 284 129 0,37 669 1,94 583 1,69

Agropecuária 4.640 5.089 -449 -0,53 -1.922 -2,24 2.028 2,48

Total 118.965 125.355 -6.390 -0,24 46.259 1,74 56.986 2,16

Setores
jul/14 no ano em 12 meses

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 38 54 -16 -0,87 15 0,83 63 3,59

Indústria de Transformação 9.785 10.535 -750 -0,28 1.498 0,56 -5.975 -2,17

Serv Indust de Util Púb 319 364 -45 -0,38 252 2,2 -389 -3,21

Construção Civil 6.084 6.727 -643 -0,78 1.836 2,27 2.878 3,6

Comércio 13.938 14.205 -267 -0,11 -1.171 -0,48 6.443 2,71

Serviços 24.540 24.835 -295 -0,05 13.318 2,39 18.024 3,26

Administração Pública 196 143 53 0,31 506 3 597 3,56

Agropecuária 284 227 57 1,02 244 4,49 307 5,72

Total 55.184 57.090 -1.906 -0,16 16.498 1,39 21.948 1,86

Setores
jul/14 no ano em 12 meses

mailto:observatorio@unilasalle.edu.br


Observatório Unilasalle: Trabalho, Emprego e Políticas Públicas -  observatorio@unilasalle.edu.br   3 

Nota-se na tabela 04 que o mercado de trabalho formal no município de Canoas registrou saldo 

líquido negativo, entre admissões e demissões, no mês de julho de 2014, com a retração de 1.029 postos 

de trabalho com carteira assinada. O setor da Construção Civil foi o que mais fechou vagas com 768 postos 

de trabalho. No mês foram criadas apenas 5 novas vagas de trabalho. No ano o munícipio perdeu 1.142 

postos de trabalho com carteira assinada. 

Tabela 04- Evolução do emprego formal no município de Canoas por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

 

 

 

 

 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 0 2 -2 -8,00 -2 -8 -1 -4,17

Indústria de Transformação 613 781 -168 -0,93 -437 -2,39 -700 -3,77

Serv Indust de Util Púb 14 13 1 0,14 70 10,87 102 16,67

Construção Civil 589 1.357 -768 -6,16 -2.472 -17,39 -2.712 -18,76

Comércio 1.250 1.320 -70 -0,35 -37 -0,19 418 2,15

Serviços 1.813 1.839 -26 -0,07 1.522 4,13 1.838 5,03

Administração Pública 12 11 1 0,20 209 70,85 252 100

Agropecuária 3 0 3 9,09 5 14,71 9 30

Total 4.294 5.323 -1.029 -1,14 -1.142 -1,26 -794 -0,88

Setores
jul/14 no ano em 12 meses

mailto:observatorio@unilasalle.edu.br

